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    Para Nelly Novaes Coelho e Zahidé Lupinacci Muzart in memoriam




    Para todas aquelas que teceram tantos fios para seguirmos tricotando


  




  

    A memória, nosso rumo: 
celebrando poetas brasileiras




    Ana Rüsche e Lubi Prates




    Este livro foi tecido a partir de grandes esperanças e afetos furiosos, tricotando os fios de outras pesquisadoras, escavando pistas deixadas ao longo das décadas e prestando muita atenção às entrelinhas de poemas. Afinal, todo pequeno fragmento que não parece ter nenhuma importância terminou sendo vital. Aqui, celebramos nomes inesquecíveis de poetas brasileiras com a confiança na mensagem.




    Selecionamos trinta poetas que apresentam universos próprios e que evocam tantos outros nomes. O fio que estendemos serve de guia para um labirinto mais amplo, cujos segredos não terminamos por desvendar. Construímos nossos pontos a partir de pesquisas prévias de historiadoras, professoras, jornalistas, militantes e outras poetas.




    A memória é o Sul de nosso livro. Nessa compilação, que é também uma tentativa de sistematizar essa produção poética ao longo do tempo, apresentamos dois movimentos: recuperar histórias sobre poetas conhecidas e relevantes em seu tempo histórico, a exemplo de Beatriz Brandão (1779–1868), Narcisa Amália (1852–1924), Martha de Hollanda (1903–1950) e Gilka Machado (1893–1980) — se esses nomes parecem distantes, isso reflete as forças conservadoras que rondam a história brasileira; e celebrar nomes de poetas contemporâneas ameaçadas pelo apagamento racial e de gênero, a exemplo das poetas negras Beatriz Nascimento (1942–1995) e Miriam Alves (1952), que tiveram suas obras revisitadas recentemente. Outras, como Claudia Roquette-Pinto e Micheliny Verunschk, hoje mais conhecidas, são emblema da consistência — e insistência —, fizeram a virada do século XX para o XXI muito presentes em antologias e com uma produção constante, assim como Marilia Kubota.




    O quarto século evocado no subtítulo do livro é este no qual estamos, em curso. Por isso, optamos por mencionar na última seção nomes de poetas contemporâneas que produzem, publicam, são reconhecidas por importantes prêmios literários e pelo público leitor. O cenário atual é animador, marcado por uma vitalidade que renova a poesia brasileira; ainda assim, chegar até aqui exigiu atravessar lacunas, silêncios e apagamentos.




    A persistência da pesquisa brasileira




    Ao longo desta pesquisa, o desânimo nos alcançou mais de uma vez. Sendo nós duas também poetas, realizar um trabalho de recuperação da obra de mulheres na poesia brasileira faz emergir perguntas incômodas sobre como será o futuro daquelas que escrevem hoje. Uma das melhores formas de prosseguir foi nos nutrir da persistência e tenacidade de predecessoras, a exemplo da pesquisadora Cláudia Pereira, que procurou recuperar a obra de Beatriz Brandão em um esforço que durou treze anos:




    Olhos cansados, mãos trêmulas, cheiro de mofo adentrando as narinas e a boca seca, a confirmar aquilo que menos se quer: hora de fechar as portas, e nada se revelara. Entre dias muito produtivos e outros inférteis, a supremacia das noites, sempre animadas pela imagem de um enorme mosaico que, aos poucos, bem devagar, vai ganhando forma.1




    Essa dedicação quase heroica para dar visibilidade à produção literária de mulheres no Brasil também é evidente nas declarações da professora Zahidé Lupinacci Muzart (1939–2015), que dedicou parte significativa da vida à pesquisa de obras literárias femininas esquecidas e confessou, em 1995, que se trata de “uma pesquisa trabalhosa, que exige tempo, dinheiro, amigos, telefone, fax, cartas, visitas a sebos e antiquários, bibliófilos, internet, o diabo.2




    Diante desse contexto, nos perguntamos como a professora Nelly Novaes Coelho (1922–2017) realizou a façanha de publicar o Dicionário crítico de escritoras brasileiras (2002), que abrange o período entre 1711 e 2001, pesquisa iniciada em 1989 e terminada em 2001, pré-internet, com poucas ligações entre bancos de dados e arquivos museológicos. O Dicionário tomou forma em um grande livro de capa vermelha, com 750 páginas. Esse volume transformou-se num companheiro nosso, como uma presença felina sempre equilibrada no colo, enquanto escrevíamos este trabalho. A partir, portanto, dessas presenças bibliográficas, conseguimos vencer os grandes e os pequenos desânimos, a exemplo do incômodo causado pela insistente revisão ortográfica digital que teima em corrigir “a poeta” para “o poeta” em todas as ocorrências.




    Nos conhecemos em 2013, em eventos on-line, e nos conectamos ao pensar sobre como a poesia feita por mulheres poderia ter mais alcance. Nossa primeira empreitada contou com a parceria de outras nove poetas inesquecíveis: Francesca Cricelli, Jeanne Callegari, Juliana Bernardo, Karine Kelly Pereira, Maíra Mendes Galvão, Nina Rizzi e Pilar Bu. Juntas, organizamos o [eu sou poeta], festival literário pensado para combater a invisibilidade da produção poética de mulheres, realizado em 2016, em São Paulo, e que acabou se tornando também um momento de análise e balanço sobre essa produção. Depois disso, organizamos, com Carla Kinzo, Lilian Aquino e Stefanni Marion, o livro Golpe: antologia-manifesto, publicado pela editora nosotros, em 2017, reunindo 120 artistas, com o objetivo de fazer ecoar vozes poéticas num período bastante delicado de nossa democracia, no ano seguinte ao impeachment da presidenta Dilma Rousseff.




    Agora, quase uma década depois, nasce este Inesquecíveis, a partir da amizade, da curiosidade e de questionamentos, a fim de concretizar sonhos nossos e daquelas que nos antecederam. Apesar de as mulheres terem começado a ganhar alguma notoriedade e visibilidade com coletivos, pesquisas e livros, dedicando-se à inclusão sistemática de obras, a partir de 2010, sabemos que os avanços alcançados coletivamente por mulheres escritoras não são perpétuos; é necessário atenção constante.




    Com cerca de cem poemas de poetas brasileiras, partindo do século XVIII e alcançando as primeiras décadas do século XXI, este livro reafirma a força da poesia escrita por mulheres e abre caminhos para o que ainda virá. Às nossas inesquecíveis, a potência dessa poesia imensa.




    




    

      

        	1 C. G. D. C. Pereira, Contestado Fruto: a poesia esquecida de Beatriz Brandão (1779–1868), 2009, p. 22.





        	2 Z. L. Muzart, “Mulheres de faca na bota: escritoras e política no século XIX”, in Anuário de literatura. [S. l.], v. 17, p. 58–67, 2012.



      


    


  




  

    Poetas nascidas no Brasil Colônia




    Ângela do Amaral Rangel
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    (São João del-Rei, MG, 1759–1819)




    Ildefonsa Laura César




    (Salvador, BA, c. 1774–1873)




    Beatriz Brandão




    (Ouro Preto, MG, 1779–1868)




    Delfina Benigna da Cunha
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    A pioneira e seus sonetos conservadores




    Revisitar a poesia produzida por mulheres nascidas no período do Brasil Colônia é observar as próprias contradições da formação social do país. Vamos examinar o caso de nossa primeira poeta que se tem notícia, a carioca Ângela do Amaral Rangel, nascida em 1725. A data de seu falecimento não é conhecida, e a historiografia aponta dúvidas sobre a data exata do nascimento. Conforme anota Nelly Novaes Coelho,1 ainda que a poeta tenha pertencido a uma família abastada, sendo referida com frequência pela forma de tratamento “dona” antes de seu primeiro nome, seus dados não foram devidamente preservados. Ângela teve acesso à educação formal, inclusive à língua estrangeira, como o espanhol por exemplo. Conviveu com a deficiência visual desde tenra idade, sendo apresentada como “cega à nativitate”, ou seja, “de nascença” na linha biográfica em Júbilos da América,2 e recebeu a alcunha popular de “ceguinha”, fato reiterado nas notas biográficas posteriores, um caso em que o capacitismo se soma ao machismo.




    Em recuperação histórica feita pela pesquisadora Laura Junqueira de Mello Reis,3 destaca-se a inclusão da obra da poeta como referência em artigo de Carmen Unzer, na revista A Faceira (1914), para mostrar como mulheres teriam “dons” para escrever; e o aparecimento nas colunas consolidadas em livro de Barros Vidal, Precursoras brasileiras (1945). Também foi um nome incluído no Florilégio da poesia brasileira,4 de Francisco Adolfo de Varnhagen (1816–1878). Embora seja um nome esquecido dos manuais didáticos voltados ao ensino médio e dos livros universitários sobre literatura brasileira, a poeta dá nome à Rua Ângela do Amaral Rangel, tanto na cidade de São Paulo quanto na do Rio de Janeiro.




    O fato de sua obra chegar até o século XXI contou com um golpe de sorte: seus poemas foram incluídos em uma antologia, Júbilos da América, organizada por Manoel Tavares de Sequeira e Sá, publicada em Portugal em 1754, cuja digitalização hoje está disponível. A antologia, com um tom ufanista e dedicada a preservar a memória do então governador do Rio de Janeiro entre 1733 e 1763, Gomes Freire de Andrade (1685–1763), possuía ainda uma função secundária, a de reunir uma amostra da poesia escrita no período em territórios além-mar.




    Com o Ciclo do ouro nas cidades mineiras, a capital da colônia foi alterada para o Rio de Janeiro em 1763, o que causou uma mudança na geografia econômica, com reflexos na produção cultural. Segundo Nelly Novaes Coelho, nesse momento, a poesia local começou a ser marcada pelo cultismo e pela criação de academias de letras. Ângela do Amaral Rangel conseguiu participar da Academia dos Seletos (1752), agremiação que reunia figuras de altos círculos sociais da colônia,5 um feito extraordinário para uma mulher, ainda que branca e de família abastada. Entretanto, os poemas de Ângela encontrados na antologia entregam alguns dos motivos de sua possível inclusão: seus sonetos cantam máximas cristãs e máximas militares, imortalizando a figura do governador Gomes Freire de Andrade.




    

      [image: ]

    




    Poema de Ângela do Amaral Rangel na antologia Júbilos da América (1754).




    Haveria outras antologias perdidas deste lado do Atlântico com poemas de mulheres? Apesar de ser possível, e quem sabe a historiografia nos recompense com alguma novidade futura, não parece muito provável. A imprensa, até 1808, era bastante restrita no território, resumindo-se ao clero e outras poucas instituições, geralmente voltadas à administração colonial. Esse panorama vai se alterar somente com a vinda da Família Real ao Rio de Janeiro, com uma corte fugida da ameaça napoleônica, quando se instituiu, em 1808, a Imprensa Régia. Embora oferecesse limitada autorização para tipografias e jornais, essa virada histórica possibilitou a constituição de alguns parcos veículos, assim como a chegada de muitos livros de bibliotecas particulares.




    Arroubos inconfidentes e delírios românticos




    O Ciclo do ouro na época colonial promoveu um dos capítulos mais cruéis da história brasileira, com pessoas confinadas e mortas em minas auríferas profundas e perigosas. Um fato histórico relevante para nosso assunto é a disputa de poder entre as elites coloniais e metropolitanas em Minas Gerais, resultando nas fagulhas da Inconfidência Mineira.




    Nas cidades mineiras, o fluxo de capital resultante da mineração, a concentração de renda nas mãos da elite local e o aumento da população foram fatores que mudaram o panorama da arte produzida. No caso da literatura, o acesso aos livros vindos da Europa, de bibliotecas particulares e o contato constante de intelectuais homens com as academias europeias fez com que as discussões antecessoras da Revolução Francesa entrassem nos círculos artísticos locais. Essa efervescência favoreceu, no entanto, algo menos esperado: o reconhecimento de mulheres brancas em círculos intelectuais — dois nomes relevantes do período são de Bárbara Heliodora Guilhermina da Silveira, mineira de São João del-Rei (1759–1819), e de Beatriz Francisca de Assis Brandão, de Ouro Preto (1779–1868).




    A vida e a trajetória artística da poeta e ativista Bárbara Heliodora Guilhermina da Silveira talvez tragam mais alento a arroubos feministas contemporâneos. Pelo perfil mais autossuficiente da escritora, dona de uma vida com bastante independência, casou-se somente quando a primeira filha completou três anos, e por força de um decreto, mesmo que fosse de uma família tradicional. Seu casamento foi com o poeta inconfidente Alvarenga Peixoto (1744–1792), carioca, também de família abastada, com intercâmbio em Portugal. Formando um casal de intelectuais, professavam os ideais iluministas. Inclusive, se atribui a Alvarenga Peixoto o Libertas quae sera tamen da bandeira mineira, a partir de Virgílio.




    O movimento da Inconfidência será essencial para irromper os sentimentos emancipatórios específicos dessa região mineira do Brasil Colônia, uma busca das elites locais por controle político, em uma demanda bastante palpável: colocar um fim na tributação das riquezas enviadas a Portugal. Com isso, não se buscava uma reorganização da sociedade ou abolição do abominável instituto da escravidão, e sim uma troca de controle político de uma região altamente lucrativa no pacto colonial.




    Os intelectuais tiveram um papel muito relevante na construção do ideário do movimento e o Arcadismo ganhou força nesse contexto, sendo seus expoentes poetas com largo envolvimento com a Inconfidência Mineira — a exemplo de Cláudio Manuel da Costa (1729–1789) e Tomás Antônio Gonzaga (1744–1810), responsáveis também por cultivar versos simples, diretos, valorizando dicções locais. Com a derrota dos inconfidentes, o fim do grupo de poetas árcades foi aniquilador. Cláudio foi tido como morto em evento marcado por dúvidas: sua morte seria resultado de um assassinato ou suicídio por enforcamento? Sobre Tomás Antônio Gonzaga e Alvarenga Peixoto, marido de Bárbara Heliodora, não há dúvida: foram punidos com o degredo pela Coroa Portuguesa — o primeiro faleceu em Moçambique, e o segundo em Angola.




    Atribui-se à Bárbara Heliodora uma participação no movimento, embora sempre atuando nos bastidores, e não se sabe até qual ponto suas ideias eram escutadas. O que se sabe é que recebeu o epíteto “heroína da Inconfidência Mineira” — era considerada uma mulher bonita para os padrões europeus da época, algo muito mencionado em linhas biográficas (e cantado por seu próprio companheiro poeta), aspecto que pode ter nublado a participação intelectual. Com o fim do movimento político e a sentença de degredo para Alvarenga Peixoto, passou por uma série de infortúnios. Juridicamente foi declarada “demente”, em uma manobra que até hoje levanta suposições, pois há indícios de que essa declaração servisse somente como um subterfúgio legal para impedir que seus bens fossem confiscados pela Coroa. Dessa forma, sua herança poderia ser, de alguma forma, preservada entre sua família.




    Em sua obra poética, há uma incerteza infeliz sobre o que foi produção própria ou o que foi escrito pelo famoso marido poeta. A pesquisadora contemporânea Kamila Magalhães aponta uma hipótese interessante sobre a recuperação da obra de Bárbara: a memória histórica mais tradicional reforça o luto da poeta enquanto mãe (considerando que perdera uma filha) e enquanto viúva, pelo degredo do marido, sem lhe prestar nota sobre a situação política e sua presença dúbia na Inconfidência:




    A perda da filha Maria Ifigênia, somada ao exílio de seu esposo e, posterior, confiscação de seus bens, causou-lhe grande dor e infelicidade, e é por esses motivos que Bárbara Heliodora acaba sendo lembrada, como uma esposa e mãe que passou por muitos sofrimentos ao longo de sua vida.6




    Entretanto, até hoje nos chega, no poema “Conselhos a meus filhos”, o seu aviso irônico “Com Deus e o rei não brincar,/
É servir e obedecer”. Dentro dos limites possíveis que dispomos a entender a sua poética, não deixa de ser frutífero observar o tema do aconselhamento e as tensões que carrega — colocar-se no papel social de mãe, de educadora e de conselheira. Contudo, o poema carrega um tom irônico, o que revela também seu senso de humor, característica menos atribuída às mulheres, como no verso “Quem faz sábios é o pensar”. Na amostra, incluímos o soneto sobre o luto, “Amada filha, é já chegado o dia”, e “O sonho”, poemas cuja autoria entre Alvarenga Peixoto e Bárbara Heliodora é disputada pela historiografia.7




    O apagamento de Beatriz Francisca de Assis Brandão (1779–1868), nascida em Ouro Preto, então Vila Rica, MG, também nos parece grave, pois foi uma escritora que colaborou com vários jornais, embora sua obra poética seja menos lembrada em manuais e livros críticos de literatura brasileira.




    Quando viveu em Minas Gerais, como Bárbara Heliodora, também teve uma ligação próxima com a Inconfidência Mineira e seus poetas. Maria Joaquina Dorotéia de Seixas Brandão (1767–1853), noiva de Tomás Antônio Gonzaga, a provável “Marília de Dirceu”, foi sua prima e confidente.8 Depois, decidiu mudar-se para o Rio de Janeiro, onde se dedicou à escrita, publicando regularmente, sendo sua obra divulgada já no período da Independência.




    Em tese defendida na Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG), a pesquisadora Cláudia Pereira dedicou-se por cerca de treze anos em pesquisa histórica para recuperar a obra poética de Beatriz Brandão, reunindo, pela primeira vez, os textos produzidos pela escritora. Nos aspectos biográficos, a pesquisadora explica um fato a respeito da famosa prima da poeta, musa do poeta inconfidente Tomás Antônio Gonzaga, degredado para Moçambique, num episódio que esclarece a posição subalterna de mulheres objeto do amor de homens, mesmo quando em classes privilegiadas:




    Embora [Tomás Antônio] Gonzaga tenha se casado posteriormente, e tido filhos, Dorotéia permaneceu solteira até a sua morte, aos 85 anos. Supondo que a convivência entre os dois tenha durado entre sete e oito anos, espanta que, depois de separar-se do poeta, mesmo tendo vivido sozinha por sessenta e quatro anos, a imagem, e mesmo a vida de Dorotéia estivesse tão atrelada à de ‘musa de Gonzaga’. Prova factual disso é que, embora em seu testamento ela manifestasse o desejo de ser enterrada na Igreja de São Francisco de Assis, ele não foi cumprido.9




    Conforme registra Nelly Novaes Coelho, Beatriz Brandão foi reconhecida em seu tempo histórico, publicando regularmente nos jornais cariocas Guanabara e Marmota, este último fundado por Francisco de Paula Brito. Ainda é importante mencionar que seu nome foi proposto para figurar como membro honorário do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro por colegas, entretanto, o regulamento impedia a inclusão de mulheres.10 Outra prova da notoriedade de Beatriz Brandão e seu reconhecimento pelos pares, foi a inclusão, ainda enquanto a poeta estava viva, de seu nome no verbete do Dicionário Bibliográfico Português, organizado por Inocêncio Francisco Silva em 1867.11




    Entre seus feitos biográficos, ressaltamos ainda que Brandão fundou uma escola para meninas em Ouro Preto, aproveitando-se de uma lei do Brasil Imperial de 15 de outubro de 1827, que permitia oficialmente a abertura de escolas destinadas a garotas.12 Cláudia Pereira, em sua pesquisa, observa que muitas das mulheres com ideários feministas da época chamaram para si a tarefa de educar. O acesso ao conhecimento geralmente era resguardado em conventos e aulas particulares para a elite. Conhecedora tardia de francês e italiano, Beatriz Brandão atuou como tradutora e traduziu do italiano ao português a obra Catão, um drama do poeta e libretista italiano Pietro Metastasio (1698–1782), muito influente no arcadismo europeu e no brasileiro. Conforme nos narra a pesquisadora Claudia Pereira:




    O fato de Beatriz ter acesso aos textos de Metastasio e de escolher traduzi-los demonstra não só seu conhecimento acerca das tendências literárias brasileiras e europeias, como também o exercício de alteridade contido no próprio ato de traduzir, como a ratificar a personalidade da mulher que dedicara à vida à conquista de espaços que abrissem não só os próprios caminhos, mas também o das outras mulheres.13




    Em sua obra, Brandão deixou-nos os livros de poemas Cantos da mocidade (1856), As comendas (s.d.), Lágrimas do Brasil (1860) e “Poesia”, publicado no Parnaso brasileiro ou coleção das melhores poesias dos poetas do Brasil (1831), com organização de Januário da Cunha Barbosa (1829–1832). Nos poemas selecionados, dois pontos são dignos de nota: o escrever político, em franca defesa de ideais da Inconfidência, e o escrever memorialístico, rendendo homenagens a quem estava em exílio em países africanos, como se pode ler em “Ergue o colo, ó Pátria amada”.




    Outro aspecto notável de sua produção é a expressão da lírica amorosa dentro da estética romântica. A data de início do Romantismo brasileiro é atribuída a 1836 por dois fatos históricos, cuja importância varia na crítica: o lançamento da revista Niterói e o lançamento do livro Suspiros poéticos e saudades (1859), do poeta Gonçalves de Magalhães (1811–1882), segundo levanta o crítico Luiz Roncari (1995, p. 277). Um dos poemas de Beatriz Brandão apresenta uma formulação lírica com o uso do derramamento exacerbado (a amante que delira) e da exaltação do amor idealizado, escolhas estéticas condizentes ao período: “Apresenta-lhe a Amante, que delira; Em seu cândido peito amor procura; Vê se também por mim terno suspira”.




    O valor de sua poética romântica reside, entretanto, em ser a própria mulher, geralmente colocada na posição irrealizável de musa, que suspira, delira e procura, em outra posição, a de sujeita da própria trajetória. Conforme pontua a pesquisadora Cláudia Pereira: “Beatriz não foi musa; nenhum vate apaixonado dedilhou a lira em seu louvor; tampouco foi ela vítima de tragédia como a que acometera Aleijadinho. Beatriz foi feliz agente de seu próprio destino”.14 O estudo da obra da poeta e a inclusão dessa lírica poderiam conferir o aprofundamento para entendermos melhor o período à luz dos dias atuais.




    A pena em um território recém-independente




    Nesse período histórico, em que uma nação procurava se firmar, partindo do pressuposto de que a Independência brasileira não ocorreu de uma hora para a outra, muito menos de forma pacífica, a lírica buscava dicções possíveis para cantar e retratar suas paisagens. Comentaremos o caso de duas poetas que, diferentemente da mineira Beatriz Brandão, trazem em seus versos perturbações ao tratar de temas como o amor e a perda: a baiana Ildefonsa César e a gaúcha Delfina da Cunha.




    Nascida em Salvador, Ildefonsa Laura César (c. 1774–1873) publicou dois livros: Ensaios poéticos (1844) e Lição a meus filhos (1843). Sobre o segundo título, aqui se observa uma vez mais o papel da poesia escrita por mulheres abordando o tema do aconselhamento.




    Responsável por apresentar uma lírica que desafia o lugar da mulher na poesia15 e detentora de uma forma pouco ornamentada para os padrões do período, Ildefonsa buscava a simplicidade através de uma voz questionadora. Na biografia da escritora baiana, marcam-se a posição social de sua família ilustre e um relacionamento pouco convencional, que originou sua filha, conforme nos explica a professora Edilene Ribeiro Batista: “sua posição social foi afetada graças a seu envolvimento amoroso (fora dos padrões sociais vigentes na época) com José Lino Coutinho — homem com quem viveu sem ter se consorciado oficialmente”.16




    Se a biografia foi marcada por esse apaixonar-se, sua poesia também o foi. As críticas Edilene Ribeiro Batista (1967–2018) e Zahidé Muzart (1939–2015) apontam a força da lírica amorosa da autora, corajosa e desafiadora, assertiva sobre sua paixão e seu erotismo, além de ser conhecida por temas bucólicos, às vezes contaminado por certa interdição, como se lê no excerto do poema escolhido:




    Quanto invejo da pastora




    o viver simples e bom!




    Mas a mim negou o fado,




    não quis tivesse esse dom.




    Aquela no verde prado




    seu rebanho vê pastar,




    a natureza contempla,




    que a deixa seus bens gozar.




    Embora Ildefonsa César possa muitas vezes escrever a respeito da possibilidade do amor, inclusive carnal, em estudos sobre seus poemas, é visível o retrato também de um tom mais sombrio — não só antecipando a estética romântica, mas também mostrando os próprios limites do tempo histórico. Deyvid de Oliveira resume essas tensões da seguinte forma: o pessimismo apontaria tanto para regras sociais atribuídas a papéis de gênero quanto para o derramamento de suas possibilidades, sendo “o erotismo como canto audacioso de quem não quer se sujeitar à condição de amante vigiada”.17




    No mesmo período histórico, embora haja outras poetas publicadas no sul do país, escolhemos destacar a poesia de Delfina Benigna da Cunha (1791–1857). Nascida na Estância do Pontal, em São José do Norte, RS, viveu no Pampa até os 44 anos e depois se mudou para o Rio de Janeiro. Na tenra infância, tornou-se deficiente visual e, da mesma forma que ocorreu com Ângela do Amaral Rangel, muitas vezes a poeta gaúcha foi descrita com ênfase a essa característica. Em sua biografia, é marcante um fato: com a morte do pai e diante da penúria material, solicitou ao Imperador D. Pedro I uma pensão vitalícia, que obteve,18 para quem escreveu mais tarde poemas laudatórios.




    A poeta realizou sua estreia somente após a Independência — conforme mencionamos, a atividade de impressão na época colonial era bastante restrita. Assim, em 1834, com a chegada de uma tipografia à Província de São Pedro do Rio Grande, Delfina da Cunha publica seu livro. Como nos explica Suzete Maria Santin, pesquisadora que dedicou uma tese à poeta, tratou-se de uma edição relevante à historiografia da região: “[Delfina] publicou o primeiro livro de poesias que seria também o primeiro livro de poesias impresso no Rio Grande do Sul: Poesias oferecidas às senhoras rio-grandenses, pela Tipografia Fonseca & Cia., de Porto Alegre”.19 Essa obra foi reeditada em 1838 no Rio de Janeiro, pois com o estouro da Revolução Farroupilha, a poeta foi obrigada a se mudar por motivos políticos.




    No excepcional artigo Mulheres de faca na bota: escritoras e política no século XIX, a professora Zahidé Lupinacci Muzart (1995, republicado em 2012) explica as relações entre a escrita e a participação política de escritoras no conturbado período da história do atual estado do Rio Grande Sul, apontando como as escritoras do período utilizaram corajosamente a própria pena a serviço de ideias, considerando que, “no vazio cultural da época, publicar um livro era um ato de heroísmo”.20 Essas mulheres colocaram suas opiniões na arena pública, numa verve e postura bastante diferentes do imaginário construído sobre as mulheres do período:




    Tomei, para o estudo das mulheres gaúchas do século XIX, os quatro exemplos relatados. Quatro mulheres que usaram da pena para a luta política. Algumas, como Maria Clemência [Sampaio], apenas para pedir que o poder monárquico olhasse com mais carinho para a província sulista, ou como Delfina Benigna que escreve interessadamente para solicitar amparo para si mesma; outras, como Maria Josefa [Barreto], que luta contra os revolucionários de Bento Gonçalves e Ana Eurídice E. de Barandas, que escreve para discutir direitos da mulher.21




    Sobre a lírica de Delfina da Cunha, a crítica dos anos 1950 destacou seus poemas de ocasião — composições feitas para celebrar datas ou enaltecer o Imperador, a exemplo dos comentários de Guilhermino César (1908–1993) em História da literatura do Rio Grande do Sul (1956), abrangendo o período entre 1783–1902. Entretanto, a recuperação de sua obra no século XXI desvela um olhar mais profundo: “os motivos de Delfina são os da sobrevivência”, afirma a pesquisadora Suzete Maria Santin, prosseguindo, “a situação de carência em que vivia aparece na humildade com que escreve à Imperatriz na dedicatória do livro”.22




    As composições poéticas de Delfina apontam para uma oscilação entre o árcade e o romântico, tensão também explorada pela crítica. Antonio Candido (1918–2017) ressalta que o Arcadismo foi uma contribuição decisiva para instituir a literatura brasileira e aponta que, o que denominamos de “Arcadismo”, também deve ser considerado “mais que um conjunto de gêneros literários, verdadeira filosofia de vida”, em um questionamento prospectivo para compreensão do que seria o progresso, “passando-se da nostalgia à utopia”,23 uma busca por uma dicção local e uma compreensão mais ampla desse novo território, que se pretendia independente.




    No período romântico, essas preocupações estéticas ganham um aprofundamento, trazendo nos temas e na forma literária preocupações que ressoam até os dias atuais. Luiz Roncari formula da seguinte maneira essa passagem:




    Trata-se do período mais importante de tomada de consciência da nossa particularidade, ou seja, de que não podíamos mais continuar considerando-os “europeus” ou portugueses, tal qual faziam os colonos no tempo do domínio português. (…) Quem éramos então? O que era ser brasileiro? O que deveria ser o brasileiro? De onde vínhamos e para onde íamos?24




    Ao ler os poemas de Delfina, com suas dores profundas na alma, mais do que ler queixumes, verificamos um amálgama, um elo entre esses momentos decisivos da literatura brasileira. Um de seus temas, assim como de Ildefonsa César, é a lírica amorosa, sendo o amor apresentado tanto de forma serena quanto de forma urgente. Apesar de trazer motivos árcades e ressaltar suas referências, cita Marília de Dirceu como confidente; cria uma personagem, Elmano, para seu amante; e usa referências greco-latinas, é possível ver uma nota mais noturna e menos harmoniosa, como se pode ler no início de seu conhecido poema em que narra seu infortúnio da deficiência visual adquirida na infância:




    Vinte vezes a lua prateada




    Inteira o rosto seu mostrado havia,




    Quando um terrível mal, que então sofria,




    Me tornou para sempre desgraçada.25




    No outro soneto que escolhemos, em que lamenta a partida de sua mãe, alude à personagem mitológica Melpômene, uma das nove musas da mitologia grega, a musa da tragédia, filha de Zeus e Mnemosine. Conforme sugere Deyvid de Oliveira Pereira, “enquanto de um lado presenciamos um desespero permeando o labore poético, por outro esse sentimento acabará se organizando de forma a exigir a adaptação da Autora à sua nova condicionalidade”.26 Essa formação de eu lírico, embora coberta de estratégias árcades, nos parece estar em profunda consonância com o romântico, sendo esse cantar delfiniano situado nas fronteiras históricas e estéticas da poesia brasileira.
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